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CONCENTRACOES SERICAS DE PROTEINA TOTAL E IMUNOGLOBULINAJ
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E DESEMPENHO DE BEZERROS SUBMETIDOS A DIFERENTES REGIMES 

DE ALEITAMENTO E ÉPOCAS DE DESMAfV1J\. 

RESUMO 

Autor: IVANETE SUSIN 

Orientador: Raul Machado Neto 

O presente trabalho, realizado em condições de 

operaçao comercial de produção de leite, teve por objetivo estu 

dar: a) teores sêricos de proteína total e imunoglobulina de 

bezerros holandeses puros e mestiços; b) crescimento e consu-

mo de concentrado em bezerros submetidos a diferentes tipos e 

períodos de aleitamento. 

Seis bezerros da raça Holandesa e cinco bezerros 

mestiços Holandês: Guzerâ, machos e fêmeas ,foram submetidos a treze col� 

tas de sangue,desde o nascimento.até os setenta dias de idade, para a 

determinação de proteína sérica total e imunoglobulina. Não fo 

ram detectadas diferenças estatisticamente significativas na 

concentração média de proteína total e imunoglobulina entre os 

dois grupos de bezerros, em nenhuma das amostras. 



ix. 

Trinta e cinco bezerros, quinze machos e vinte fêmeas, 

de diferentes grupos genéticos Holandês:Guzerá foram submetidos,de modo in-

teiramente ao acaso,a cinco tratamentos·: A) lei te integral a tê qua­

renta e cinco dias de idade; B1) mistura de leite (sucedâneo +

+ leite integral + colostro) até trinta dias de idade; B2)

mistura de leite até quarenta e cinco dias de idade; 

tura de leite atê sessenta dias de idade e C) sucedâneo atê 

quarenta e cinco dias de idade. Todos os animais receberam co 

lostro até as setenta e duas horas de vida. 

O ganho de peso nos trinta dias iniciais foi in 

ferior (P<0,05) nos animais que receberam sucedâneo. Entretan 

to, esta diferença diminuiu a medida que se aproximava o final 

do período experimental (setenta dias). 

A analise do ganho de peso para todo o período 

experimental nao detectou diferenças entre os tratamentos. O 

ganho de peso diário, em quilogramas, foi de 0,556, 0,577 

0,630, 0,665 e 0,516 para os tratamentos A, B1, B2, B3 e C ,

respectivamente. 

O consumo de concentrado durante os primeiros 

trinta dias revelou uma ingestão inferior (P<0,05) para os be­

zerros aleitados com leite integral atê quarenta e cinco dias 

de idade, tratamento A, quando comparados aos bezerros dos tra 

tamentos B
1

, B
2 e e.
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Considerando o consumo de concentrado durante 

todo o período experimental, os bezerros aleitados com mistura 

de leite atê trinta dias, tratamento B1, consumiram mais con -

centrado (P<0,05) do que os bezerros aleitados com leite inte­

gral até quarenta e cinco dias de idade, tratamento A. O con­

sumo diârio de concentrado, em quilogramas, foi de 0,786, 1,166, 

1,119, 0,821 e 1,068 para os tratamentos A, B1, B2, B3 e C,

respectivamente. 



TOTAL PROTEIN AND IMMUNOGLOBULIN CONCENTRATIONS, AND 

PERFORMANCE OF CALVES SUBMITTED TO DIFFERENT TYPES 

AND PERIODS OF MILK FEEDING, 

xi. 

Author: IVANETE SUSIN

Adviser: Raul Machado Neto 

SUMMARY 

The objectives of the present work were to study: 

a) total protein and irnrnunogl obul in l evels in pure and cross­

bred Hol stein calves; b )  growth rate and concentrate intake in 

calves subrnitted to different types and periods of mil k  feeding. 

In trial one, total protein and immunogl obulin 

concentrations were deterrnined in six Hol stein and five cross­

bred (Hol stein:Guz era) cal ves, from birth to seventy days of 

age. There were no differences (P<O, 05) between the two groups. 

In trial two, thirty five calves ,fifteen rnale and 

twenty female,of different genetic groups (Holstein:Guzera)were randornly-al­

loted to one of the fol lowing treatments: A)whole during the first forty 

five days of age; B
1

) whol e rnilk and colostnnn + rnil k  repl acer 

( 50 % + 50 %) during the first thirty days of age; B
2

) 



xii. 

some as in B
l 

during the first forty five days of age; B3) sa-

me as in B
1 

during the sixty days of age; C) milk replacer du-

ring the first forty five days of age. All animals were fed 

colostrum up to seventy hours after birth. 

The weight gain during the first thirty days was 

lower (P<0.05) for treatment C, as compared to the other ones. 

However, there were no differences among treatments (P<0,05) 

for the seventy days period. The daily gain (kg) for the whole 

period was 0.556, 0.577, 0.630, 0.663 and 0.516 for treatments 

A, B
1

, B
2

, B
3 

ande, respectively. 

Calves on treatment A had a lower concentrate 

intake (P<0,05) than those on treatments B
1

, B
2 

and C during 

the first thirty days of age. Animals on treatment B1 had a 

higher concentrate intake (P<0.05) than those on treatment A 

during the seventy days period. The daily concentrate intake 

(kg) for the whole period was 0.786, 1.166, 1.119, 0.8 21 and 1.068 

for treatments A, B1, B2
, B

3 
and C, respectively.
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1. INTRODUÇÃO

O crescimento populacional e o desenvolvimento 

econômico têm aumentado consideravelmente a demanda de leite 

em nosso País. Concomitantemente, a constante elevação nos 

custos de produção, tem forçado os produtores a incrementar a 

produtividade e melhorar a qualidade do produto oferecido. 

A nutrição do bezerro, na fase de pré-ruminante, 

é de extrema importância bem como um fator de sucesso no pro­

grama de criação de bezerros. O período de crescimento é mui­

to importante dentro do processo produtivo, uma vez que nesta 

fase se inicia uma nova unidade para a produção futura. O de­

sempenho do animal na fase adulta será em grande parte reflexo 

do estado nutricional desde o nascimento até a produção. Mui­

tas vezes há uma tendência a desconsiderar o período de cresci 

menta, pois é tido como improdutivo e extremamente longo. 
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O período de aleitamento tem sido um dos pontos 

de estrangulamento na produção econômica de bezerros, pois des­

via parte considerável do leite produzido na propriedade para 

a alimentação de bezerros. 

O uso de sucedâneos na produção de bezerros lei­

teiros pode levar a um menor gasto na criação urna vez que apro­

veita substâncias pouco utilizadas ou impróprias para a alimen­

tação humana, sobrando mais leite para suprir as necessidades de 

alimento do homem. 

A busca de um desenvolvimento ruminal precoce,p� 

la limitação no fornecimento de leite ou sucedâneos e pelo in­

centivo ao consumo de concentrados desde cedo é, pois, o princf 

pio fundamental dos sistemas de desmama precoce de bezerros. 

Outro ponto importante para o bom desempenho de 

bezerros é a obrigatoriedade da ingestão de colostro pelo re­

cém-nascido logo após o nascimento. Este procedimento já é co­

nhecido de longa data, uma vez que o bezerro não apresenta imu­

noglobulina sérica ao nascer. Através do colostro o recém-nas­

cido receberá a proteção necessária aos seus primeiros dias de 

vida, atê que seu organismo possa produzir os anticorpos neces 

sários para sua defesa. 
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O presente trabalho teve como objetivo a procu­

ra de novas alternativas tecnológicas a serem usadas no manejo 

e criação de bezerros na pecuária leiteira intensiva. Com es­

te objetivo foi feita a avaliação de diferentes regimes, perí� 

dos e tipos de aleitamento, sobre o crescimento e consumo de concentra 

ao por bezerros da raça Holandesa e mestiços Holandês: Guzerâ criados 

em sistema intensivo de produção. Foi também avaliada a ab­

sorção de imunoglobulina sêrica em bezerros puros e de diferen 

tes grupos genéticos. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. Transferência da imunidade passiva 

A maneira pela qual é feita a transferência da 

imunidade passiva em mamíferos esti intimamente ligada com o ti 

po de placenta, ou seja, depende do número de camadas de teci­

dos que separam a circulação materna da circulação fetal. Quan 

to menor o número de camadas maior é a permeabilidade através 

da placenta. 

A classificação das placentas segundo Grosser 

(1909) modificada por MOSSMAN (1926), reconhece quatro tipos 

principais de placenta baseados no número de camadas de tecidos 

que separam a circulação fetal da materna: epiteliocorial (seis 

camadas), sindesmocorial (cinco camadas), endoteliocorial (qua­

tro camadas) e hemocorial (três camadas). 
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Investigações mais recentes das ultraestruturas 

da placenta (HAMILTON e� alii, 1972) sugerem um reagrupamento 

dos quatro tipos de placenta em três tipos: epiteliocorial 

(presente no boi, porco e cavalo), endoteliocorial (presente 

no cachorro e no gato) e hemocorial (presente nos primatas). 

Assim, dependendo do tipo de placenta, podemos 

encontrar entre os animais transferência da imunidade passiva 

antes do parto, após o nascimento e em ambos os períodos (BRAM

BELL, 1958). A Tabela 1 mostra a forma e o período de aquisi­

ção de imunidade passiva de acordo com a espécie. 

Tabela 1 - Transmissão da imunidade passiva. 

Transmissão da imunidade passiva 

Pré-natal Pós-natal 

Boi, bode, carneiro o +++ (36 horas) 

Porco o +++ (36 horas) 

Cavalo o +++ (36 horas) 

Cachorro + ++ (10 dias) 

Camundongo + ++ (16 dias) 

Rato + ++ (20 dias) 

Cobaia +++ o 

Coelho +++ o 

Homem +++ o 

O =  ausência de transmissão; + = ocorrência de transmissão 

Fonte: BRAMBELL (1958). 
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2.1.1. Importância do colostro 

EHRLICH (1892) estudando a importância do colos 

tro, concluiu que os animais jovens que recebiam colostro esta­

vam mais protegidos contra infecções. SMITH e LITTLE (7922}, 

trabalhando com bezerros, constataram que a mortalidade atin­

gia percentagens de 75 a 80 % quando os mesmos eram privados 

do colostro. 

O colostro, primeira secreçao da glândula mamá­

ria,possui características essenciais ao bom desempenho do be­

zerro. Apresenta na sua composição substâncias proteicas de 

alto peso molecular com propriedades antigênicas denominadas 

imunoglobulinas. 

Segundo BUTLER {7969), o termo imunoglobulina 6 

geral e aplicado para a família de proteínas de alto peso mole 

cular que possuem características físico-químicas e determinan 

tes antigénicos comuns. Estas proteínas ocorrem no soro e em 

outros fluídos corporais dos animais e possuem características 

eletrofor6ticas a e 8. 

Existem três principais classes de imunoglobuli 

nas (Ig) nos ruminantes: IgG, IgA e IgM. A classe IgG pode 

apresentar subclasses. Em bovinos são encontradas as subclas-
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ses IgG1 e IgG2, sendo a IgG1 a mais importante na imunização

passiva do bezerro. A concentração no colostro bovino pode 

variar de 50 a 150 mg de irnunoglobulinas por ml, das quais a 

IgG compreende cerca de 85 a 90 %,  IgM cerca de 7 % e IgA 5 %. 

A imunoglobulina da classe IgG1 corresponde a cerca de 80 a

90 % da IgG (SASAKI et alii, 1976}. Outra classe de irnuno -

globulina encontrada, porém pouco abundante, é a IgE. Esta 

irnunoglobulina está ligada a respostas imunitárias a agentes 

hipersensibilizantes responsáveis por alergias (PORTER, 1975). 

A medida que se sucedem as ordenhas, após o 

parto, decresce o teor de irnunoglobulinas ocorrendo simulta -

nearnente outras modificações do colostro atê a condição de lei 

te. A Tabela 2 mostra as características físicas e a cornposi­

çao do leite integral e do colostro nas primeiras ordenhas. 

Dados semelhantes mostrando a queda das irnuno -

globulinas com a realização das ordenhas foram encontrados por 

OYENIYI e HUNTER (1978} e STOTT et alii (1981). 

O colostro, além do valor imunológico, apresen 

ta urna alta concentração de vitamina A podendo promover eleva­

dos teores séricos desta vitamina e de seu precursor, o carote 

no, quando bezerros são alimentados com colostro atê a desmama 

(JACOBSON et alii, 1951). O colostro apresenta também, duas 
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a três vezes mais riboflavina do que o leite (SLJTTON et alii, 

1947) e valores elevados de Ca, Mg, Na e Cl (GARRET e OVERMAN, 

1940}. 

De acordo com o que foi relatado ê de extrema 

importância que o bezerro proceda a ingestão do colostro logo 

nas primeiras horas de vida. Reduzida habilidade materna, di­

ficuldade de parto, bezerros nascidos fracos e fiberes mal-for­

mados podem afetar a ingestão de colostro pelo bezerro {LOGAN 

et alii, 1974). 

2. 1.2. Formação das imunoglobulinas do colostro

McVOLJGALL (7949) constatou que as imunoglobuli­

nas do sangue de vacas, eram semelhantes eletroforeticamente 

as imunoglobulinas de colostro. Com base nesta informação o 

autor sugeriu que as imunoglobulinas do colostro eram originá­

rias da corrente sanguínea. 

LARSON e G1LLESP1ER {7957) observaram que ocor­

ria a passagem de imunoglobulinas do sangue da mãe para o co­

lostro quando injetavam carbono marcado (c 14 ) endovenosamente.

Segundo os autores essas proteínas são transferidas sem degra­

dação ou ressíntese. 
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LARS0N e KENVALL (1957a} estudaram as flutuações 

e os níveis de proteínas específicas do soro sanguíneo associa 

das com o parto em bovinos. As análises das frações proteicas 

foram feitas nos períodos de quatorze semanas pré-parto até 

cinquenta semanas pós-parto. Os níveis máximos de proteínas 

foram observados em torno da quarta semana pré-parto e da 

... .  décima primeira semana pós-parto. Já os níveis m1n1mos 

foram encontrados por ocasião do parto e na trigésima quinta 

semana pós-parto._ 

Vários autores verificaram que a transferência 

de anticorpos para o ruminante recém-nascido era feita pelo c� 

lostro, quando aplicaram vacinas na mãe e encontraram anticor­

pos no soro do bezerro somente após a ingestão de colostro (GRA 

VES, 1963; ST0NE, 1970). 

Estes estudos indicam que as imunoglobulinas for 

madas na corrente sanguínea materna, algumas semanas antes do 

parto, são transferidas para a glândula mamária quando o colos 

tro está sendo formado. 

Segundo LARS0N ez alil (1980} as imunoglobuli -

nas do colostro são originárias da corrente sanguínea e da pr� 

dução local, por plasmócitos, na glândula mamária. A concen -
-

tração e classe de imunoglobulina no colostro e leite das esp� 
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cies reflete a rota e origem das imunoglobulinas •. As imunoglo 

bulinas transferidas em maior quantidade no útero ou via colos 

tro são principalmente da classe IgG. As imunoglobulinas pro­

duzidas localmente, por plasmócitos adjacentes ao epitélio se­

cretor e nas secreções mamárias, são as classes de IgA e IgM. 

Alguns pesquisadores analisaram o leite em seu 

conteúdo proteíco no decorrer da lactação. Assim, LARSON e 

KENVALL (1957b) estudaram a produção diária de proteínas espe­

cíficas do leite durante o período de lactação e observaram que 

a síntese máxima na glândula mamária era alcançada cerca de cin 

co dias após o parto em contraste com a síntese de gordura,la� 

tose e produção total de leite que obtinha o máximo cerca de 

um mes após o parto. Já CAFFIN et alii (1983) analisando a 

concentração de IgG1 no leite de vacas holandesas verificaram

que a taxa de IgG1 aumenta no final da lactação e nas amostras

coletadas de vacas além da terceira lactação. 

Além do decréscimo das imunoglobulinas no colos 

tro após o parto (Tabela 2) ocorre diminuição na capacid� 

de de absorção intestinal das imunoglobulinas com o passar do 

tempo. Segundo ROY (1970) a absorção das imunoglobulinas oco� 

reria somente atê vinte e quatro horas pós-parto. MACHADO NE­

TO (1977} observou um aumento na concentração da fração gama­

globulina sêrica de bezerros da raça Nelore atê doze horas 
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-

apos o nascimento, indicando ser este prazo suficiente para a 

ocorrência da transferência de imunidade para o recém-nascido 

desta raça. STOTT et alil (1979a} trabalhando com animais da 

raça Holandesa, verificaram que a absorção de imunoglobulinas 

em bezerros ocorre entre doze e trinta e seis horas após o nas 

cimento, enquanto CHURCH (7979) relata que esta absorção ocor­

re entre vinte e quatro e trinta e seis horas após o parto. 

JEFFCOT (7972) sugeriu que as imunoglobulinas 

sao absorvidas por células especiais da mucosa intestinal. Es­

tas células são vacuoladas e estão situadas no topo das vilosi 

dades. Apôs a absorção, pelas células especializadas, as imu­

noglobulinas são encaminhadas para o sistema linfático e circu 

lação geral. A absorção ê feita pelo processo de pinocitose e 

realiza-se no sentido topo base das vilosidades. A captura de 

macromoléculas pelas células intestinais acontece principalmen 

te no intestino delgado entre abomaso e ceco, decrescendo nas 

porções mais próximas ao abomaso (JAMES et alli, 1979). 

BUSH et alil (7977) calcularam que 45 \ das imu 

noglobulinas ingeridas por bezerros entre zero e doze 

pós-parto aparecem no soro sanguíneo às vinte e quatro 

horas 

horas 

de vida. Os autores observaram também uma proteinúria nas pri 

meiras vinte e quatro horas, sugerindo que uma quantidadernaior 

que 45 % tenha sido absorvida. Esta proteinúria, coincidente 
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com o período máximo de absorção do colostro, também já havia 

sido observada por PIERCE (7959). 

Segundo LECCE e. MORGAN (7962) o termo "fechamen 

to" seria a cessação de absorção de macromoléculas pela parede 

intestinal de recém-nascidos. De acordo com STOTT e. MENEFEE 

(7978} e BUSH e. STALEY (1980), há um fechamento gradual e pro­

gressivo do sistema digestivo que ocorre independentemente pa­

ra cada classe de imunoglobulinas: às 16  horas - IgM; às 21 

horas - IgA e às 27 horas - IgG. Segundo BUSH e.:t alii (7977}e 

SCOTT e.:t alii ( 7 9 79a) o "fechamento" ocorre mais lentamente nos 

animais que têm a primeira alimentação retardada. Por outro 

lado, MeCOY e.:t alii (1970) observaram que bezerros mantidos em 

jejum nas primeiras vinte e quatro horas de vida, não apresen­

tavam transferência de anticorpos para a circulação quando ti­

nham o colostro fornecido após este período. 

MATTE e.:t alii (7982) ofereceram colostro a be­

zerros holandeses nas 6, 12, 24, 36 ou 48 horas pós-parto e ob 

-

servaram que quando o colostro foi dado na sexta hora pos-par-

to, 65,8 % da imunoglobulina IgG ingerida apareceu no plasma . 

Esta percentagem declinou rapidamente nos demais períodos para 

46,9 %, 11,5 %, 6,7 % e 6,0 %. 
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Algumas investigações foram realizadas visando 

apurar possíveis diferenças genéticas na absorção de imunoglo­

bulinas. Assim, TENNANT et alll (7969) observaram que bezer -

ros da raça Jersey com um dia de idade apresentaram uma concen 

tração média de gamoglobulina sêrica duas vezes maior que a de 

bezerros da raça Holandesa. Por outro lado, BAUMWART et alll

(7977) constataram que bezerros holandeses foram mais eficien­

tes do que bezerros da raça Ayrshire em absorver imunoglobuli­

nas totais, mas as diferenças entre as raças nao foram signifi 

cativas para as imunoglobulinas específicas. 

NORMAN et alll (1981) realizaram um estudo para 

avaliar a capacidade de bezerros na aquisição e absorção de 

imunoglobulinas e a habilidade de vacas para produzir imunoglo 

bulinas. As principais fontes de variação encontradas foram: 

raça de touro, raça da mãe e idade da mãe. 

2.1.3. Proteínas sêricas 

No que diz respeito aos níveis sêricos de imuno 

proteínas, o recém-nascido apresenta somente traços ou isenção 

total de imunoglobulinas ao nascer. Estes valores se elevam 

algumas horas após a ingestão de colostro. 
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M�COY et alli (1970} verificaram valores de 

0,02 g de gamaglobulinas por 100 ml de soro, em bezerros antes 

da ingestão de colostro; e valores de 0,19 g/100 ml de soro 

7,5 horas após a alimentação com colostro. 

STAPLES et alii (1970) observaram, em bezerros, 

valores médios de proteínas séricas de 5,75 g/100 ml (variando 

de 2,3 a 15,4) nas primeiras duas semanas de vida, sendo que 

as alfa-globulinas representaram 17,85 % do total, as beta-glo 

bulinas 20,10 % , as gamaglobulinas 21,68 % e a albumina 40,32%. 

MACHAVO NETO (1977) trabalhando com bezerros da 

raça Nelore, encontrou valores de 4,25 até 6,22 g/100 ml de 

proteínas sericas totais nas primeiras sessenta horas de vida. 

Os valores de gamaglobulinas variaram de 0,11 antes da inges­

tão de colostro até 1,43 g/100 ml apôs a ingestão de colostro. 

ZANETTI et alii (1982) obtiveram valores séri­

cos de imunoglobulinas de 0,23 g/100 ml para bezerros antes da 

ingestão do colostro. Após a ingestão de colostro e até qua­

renta e oito horas depois do nascimento os valores variaram de 

1,71 - 3,58 g/100 ml. 
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2.2. Maneio nutricional de bezerros 

O bezerro no início de sua vida apresenta carac 

terísticas funcionais do sistema digestivo semelhante aquelas 

do animal monogâstrico. A sua completa transformação em poli 

gástrico só vai ocorrer após alguns meses de vida, sendo que a 

velocidade desta modificação pode ser manipulada através do ti 

po de alimentação. 

O principal alimento nas primeiras semanas de 

vida do bezerro ê o leite integral ou sucedâneo. A formulação 

de sucedâneos, bem como a de ração inicial deve ser cercada de 

cuidados para evitar problemas no aproveitamento de nutrientes 

pelo bezerro, com futuras consequências sobre o desempenho do 

mesmo. 

2.2.1. Período de aleitamento 

Vários experimentos têm sido realizados com a 

finalidade de se determinar a duração mínima do aleitamento.Es 

te tipo de investigação visa a utilização de menores quantida­

des de leite, redução do custo total da alimentação, redução 

da mão-de-obra e diminuição dos distúrbios digestivos, sem ·com 

prometer o desempenho dos animais. 
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Os bezerros podem ser desmamados de acordo com 

a idade, peso vivo, ganho de peso, consumo total da dieta lÍ 

quida e consumo diário de concentrado (CHURCH, 1980). 

PARVUE et alii (7962) observaram que bezerros 

das raças Holandesa e Jersey alimentados com leite integral 

(10 % do peso vivo), ração e feno de boa qualidade 
... 

a vontade, 

desde os primeiros dias, podem ser desmamados com sucesso aos 

vinte e quatro dias de idade. 

KHOURY et alii (7967) obtiveram um custo de 33% 

menor quando bezerros foram desmamados aos quarenta e cinco dia.s 

comparados com bezerros desaleitados aos cento e vinte •dias de idade.Estes 

autores também verificaram que bézerros desmamados com trinta e um dias de 

idade.,apresentaram ganhos menores até seis meses de idade, mas 

não verificaram d iferença significativa no desempenho entre os 

grupos de desmama (31, 45, 61 e 120 dias) quando os bezerros 

completaram um ano de idade. 

OWEN e PLUM (1968) em um experimento com bezer­

ros holandeses,fornecendo alimentação líquida diária de 3,2 li 

tros de colostro,compararam três critérios de desmama:1) vinte e 

um dias de idade; 2) ganho de peso ( 5, 44 kg desde o nascimento); 3) 

consumo de ração de 3,18 kg na semana anterior a desmama.Ades­

mama abrupta aq_s vinte e wn dias de idade apresentou uma ligeira de 

pressao na taxa de crescimento entre a terceira e quarta sema-
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na de idade. Contudo, as diferenças na taxa de crescimento e 

saúde observados na décima segunda semana de idade não foram 

significativas. Os bezerros desmamados de acordo com o ganho, 

tiveram uma média de 27,6 dias na época da desmama e o grupo 

desaleitado apôs consumir 454 g de ração por dia, desmamaram 

com urna idade média de 22,7 dias. 

Considerando a ingestão de concentrado, SMITH e 

VAN VLECK (1974) preconizaram um mínimo de 670 g por dia de 

consumo de concentrado para desmamar raças de maior porte, o 

que ocorreria entre a sexta e sétima semana de vida. HUBER 

(7977) recomenda que a desmama de bezerros da raça Holandesa 

seja realizada quando os mesmos estiverem consumindo aproxima­

damente 750 g por dia de concentrado. De acordo com o autor,a 

maioria dos animais atingirão este consumo na sexta semana e 

70 % na quarta semana. Sugere ainda o autor, que um período 

de aleitamento mais prolongado impede o bom desenvolvimento do 

rumem tornando-se anti-econômico. 

AGABAWI et alii (1968) e ISLABÃO et alii (7973} 

desmamaram com sucesso bezerros com trinta dias de idad�, enquanto 

JORGENSON e.t ali-<- ( 1970) o fizeram aos vinte e um dias ele idade. WIN­

TER (7976} verificando os efeitos da desmama em bezerros aos 

17, 21, 24, 28 e 35 dias, observou desempenho muito fraco qua� 

do o desaleitamento era efetuado aos dezessete dias. 
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Com base nas citações anteriores, recomenda-se 

que bezerros não sejam desmamados até que estejam comendo cer­

ca de SOO a 900 g de concentrado por dia. Por outro lado, o 

melhor estimulo para induzir o bezerro jovem a comer alimento 

s61ido é interromper a alimentação liquida. Bezerros desmama­

dos abruptamente geralmente consumirão alimento seco mais rapi 

damente apôs a desmama. Se a desmama é feita com um consumo 

de SOO g de concentrado por dia ao invei de 900 g por dia,a re 

dução no período de alimentação líquida é de oito a dez dias 

(CLENCH, 1972). 

O sucesso da desmama precoce depende em grande 

parte do fornecimento de um concentrado nutricionalmente ade­

quado e palatável [HUBER, 7977). 

Dos critérios usados para a desmama, a idade 

do bezerro é o que traz maiores facilidades de manejo, prin­

cipalmente quando os bezerros são alimentados em grupos, porém 

a combinação de dois ou mais critérios pode ser usada (CHURCH, 

19 8 O)
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Normalmente a quantidade diária de leite forne­

cida, integral ou sucedâneo (com 12 % de matéria seca), ê de 

8 a 10 % do peso vivo (P.V.) do bezerro (PEIXOTO, 1973; AKYNIE 

LE et alii, 1975; CHIK et alii 1975; GALTON e BRAKEL, 1976). 

Segundo JOHNSON [1969} estes valores promovem a 

antecipação e elevação do consumo de concentrado com ganhos de 

peso de 0,30 a 0,40 kg por dia nas primeiras tr�s semanas de 

vida. Quantidades maiores podem ocasionar um aumento nos dis­

túrbios digestivos, principalmente nos primeiros dez dias de 

vida (COLVIN et alii, 1969). Por outro lado, WISE e LA MASTER 

( 1968) e MARSHALL e SMITH ( 1970), não observaram problemas com 

altos níveis de alimentação nos primeiros dias de vida. 

Outros pesquisadores adotaram o conceito de fi­

xar a quantidade máxima de leite a ser fornecida por dia para 

bezerros. Assim, MORRIL e MELTON (1973) usaram 8 % do peso vt 

vo atê o máximo de 4 kg por dia, da primeira a quinta semana e 

a partir dai somente 2,3 kg/dia. HUBER (1977) também recomen 

dou não dar mais de 4 kg de leite por dia aos bezerros para me 

lhor estimular o desenvolvimento do rumem. Segundo o mesmo au 

tor, se a dieta liquida (leite integral ou sucedâneo) for for­

necida em excesso, o consumo de concentrado será reduzido e o 

custo da criação aumentará. 
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A idade do bezerro também pode ser utilizada co 

mo um critério para determinar a quantidade de leite. KHOURY 

et alii (7967) ofereceram quantidades iniciais de 2,7 kg . até 

um máximo de 3,7 kg por dia aos quinze dias de idade, terminan 

do com. O, 9 kg dos trinta e nove aos quarenta e cinco dias de idade. 

Objetivando maiores facilidades de manejo, va-

rios autores pesquisaram quantidades diárias fixas de leite. 

JORGENSON et alii (1970), ISLABÃO et alii (1973) e MULLER et 

alii ( 7 9 7 4) ofereceram cerca de 3, 5 kg de lei te por dia e obtive 

ram resultados satisfatórios no que diz respeito a ganho de pe 

so dos bezerros. 

Em programas de desmama precoce o uso de quanti 

dades maiores de 8 a 10 % do peso vivo promovem um rápido ga­

nho inicial mas este efeito tende a ser diluído próximo da déci_ 

ma segunda a décima sexta semana de vida ( BUTTERWORTH e GARCIA LUNA, 1972). 

Segundo CIIURCH (1980) os bezerros que recebem 

níveis menores de leite consomem mais ração, compensando assim 

a quantidade menor de nutrientes suprida pelo leite. 

Fnequ[ncia de aleitamento 

-

O numero tradicional de refeições diárias é de

duas vezes por dia, sendo que quando o objetivo é um alto con
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sucio, como na criação de vitelos, estas refeições devem ser 

mais fracionadas. Programas que incluem somente uma alimenta 

ção diária também estão sendo empregados com resultados satis 

fatôrios (KHOURV, 1969; FIEBER e. FRESNO, 7972}. Os primeiros 

trabalhos obtiveram sucesso somente quando este manejo de uma 

vez por dia foi utilizado com bezerros de idade já avançada 

(ROY, 1 9 7 O) • 

KHOURY (7969) comparando programas de aliment� 

çao com uma ou duas refeições diárias de 3 kg de leite,com de� 

mama aos trinta e cinco dias de idµde ,observou igual consumo de ração 

no aleitamento e ganhos equivalentes na décima quinta semana 

de ,idade. 

APPLEMAN e. OWEN (1975), em sua revisão citam 

que somente uma alimentação diária de 3,18 kg de dieta liqui­

da contendo 12-18 % de sólidos era recomendada nara bezerras ho­

landesas de reposição desmamadas de vinte e um à vinte e oito dias de ida 

de. 

De acordo com GALTON e. BRAKEL (1976), bezerros 

aleitados uma vez por dia podem ser desmamados com uma idade 

ligeiramente menor, baseada no consumo de concentrado. Entre 

tanto, a incidência de diarréia tende a ser maior para aque -

les alimentados uma vez por dia. WOOVEN e.t alii (1968) cons­

tataram menor vigor, mais pneumonia e também mais diarréia em 

bezerros aleitados uma vez por dia. 
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Programas a tua is de desmama precoce (a partir de 

vinte e um dias de idade) empregam dois aleitamentos diários, por 

cinco a sete dias e a partir de então uma alimentação diária 

até a desmama (BURT, 1968). 

CASSAL et afii (7979) não encontraram diferen -

ças no ganho de peso até a vigésima sexta semana para bezerros aleita 

dos uma ou duas vezes por dia,dos quinze aos cinquenta e seis dias de idade. 

2.2.2. Sucedâneos-do leite integral 

Numerosas pesquisas tem sido conduz idas com o 

intuito de substituir o leite integral visando o aproveitamen­

to de outros produtos para que o leite bovino seja usado na 

alimentação humana. A substituição do leite integral por pro­

dutos similares implica em considerações quanto a origem e a 

qualidade do sucedâneo em função das limitações que o pré-rumi 

nante apresenta na digestão de alimentos não lácteos. Contudo, 

o uso destes substitutos tem aumentado de maneira significati­

va durante os Últimos 25 anos. Eles têm sido desenvolvidos a 

tal ponto que o desempenho dos bezerros é praticamente igual 

quando comparado com o leite integral. Os custos de produção 

com o uso de sucedâneos são geralmente menores. Portanto, o 

aprimoramento técnico desses produtos bem como o manejo dos 

animais que o recebem, torna-se imprescindível. 
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Para HELLEMONV e WEERVEN (7973}, um substituto 

do leite deverá promover um bom desempenho dos animais se pre­

encher os seguintes requisitos: a) deve ser solúvel ou dispe! 

sível em H2o a 37
°
c, devendo a solução ou dispersão permanecer 

estável; b) deve ser precocemente consumido pelos bezerros ;

e) sua digestibilidade deve ser similar a da proteína do lei­

te (90-95 % digestível); d) o suplemento de aminoácidos deve 

ser adequado aos bezerros; e) o produto não deve ter efeito 

adverso no crescimento,conversão alimentar e qualidade da carne. 

Segundo OTTERBY e LINN (1981) os primeiros subs 

titutos para o leite integral foram desenvolvidos em 1950. De 

acordo com os autores, no final da d�cada de 50 e inicio de 60, 

os substitutos lácteos eram formulados com leite desnatado se 

co, soro de leite em pó e gordura animal. Neste período o 

leite desnatado em pó foi a principal fonte de proteínas e 

carboidratos devido ao seu baixo custo. A gordura animal 

era incorporada aos produtos licteos em quantidades meno -

res do que 10 %, sendo que o conteúdo energético destes 

produtos nao era significativamente maior do que o do lei 

te desnatado. A inclusão da gordura animal produziu melhores 

resultados quando era feita a homogeneização da mistura. A 

partir disso, a proporção da gordura nos sucedâneos lácteos 

aumentou para 10 % ou mais e a qualidade melhorou. Em 1966 
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os preços do leite desnatado aumentaram e as indústrias muda­

ram para a caseína e soro do leite. Com o aumento do preço 

da caseína a indústria voltou-se para fontes protéicas alter­

nativas na produção dos sucedâneos. Dentre as fontes protéi­

cas mais usadas na década de 60 encontravam-se a farinha de 

soja, solúveis de carne, solúveis desidratados de destilarias 

e concentrados protéicos de peixe. 

O leite em p6 desnatado é a fonte protéica mais 

amplamente usada em sucedâneos. As proteínas do lejte tem uma 

alta digestibilidade e os aminoiicidos são eficientemente utili 

zados para a síntese de proteínas. Contudo, a qualidade das 

proteínas do leite pode ser adversamente afetada durante a de­

sidratação do leite integral ou desnatado. 

ROWLANV (7937} observou que a desnaturação das 

proteínas lácteas ocorre rapidamente em amostras de leite aqu� 

cidas a 75
°
c ou em temperaturas mais elevadas. 

Segundo ROY (1980) a secagem do leite desnatado, 

quando em grandes proporções, torna-o um produto inferior. O 

uso de sucedâneos contendo grandes quantidades de leite secado 

_por calor excessivo, pode produzir severa diarréia e crescimen 
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to lento. APPLEMAN e OWEN (7975) justificam este fato afirman 

do que o excessivo tratamento por calor pode desnaturar 60 a 

72 % da proteína do soro do leite e causar uma perda na solubi 

lidade do Ca tornando-o indisponível para participar da reaçao 

de coagulação. Contudo, a formação de coigulos parece não ser 

uma qualidade crítica para fontes protéicas de sucedâneos do 

leite, pois proteína de soja, concentrados protéicos de peixe 

e outros ingredientes, os quais produzem pouca ou nenhuma coa­

gulação no estômago, têm se demonstrado fontes satisfatórias 

de proteínas para bezerros jovens (GORRIL et alii, 1972). 

LISTER e EMMONS (7976} encontraram severa diar­

réia em bezerros alimentados com sucedâneos formulados com lei 

te em pó desnatado tratado por trinta minutos a ss
º
c. Houve 

redução da diarréia quando o sucedâneo foi submetido a tempe­

raturas menores (60° C ou 74° C). Em resumo, os autores conclui 

ram que as altas temperaturas por tempo prolongado provocam des 

naturação das proteínas, redução do Ca ionizivel, despreendi 

menta dos grupos SH, diminuição da capacidade para formar o 

coigulo e reduzida digestibilidade. A coagulação normal do 

leite no abomaso sendo alterada faz com que grandes quantida -

des de caseína não digerida chegue ao intestino delgado. O ex 

cesso de calor no processamento do leite pode reduzir o ganho 

de peso em bezerros atê 30 %, durante as primeiras três sema -

nas de vida (EMMONS et alil, 1976; LISTER e EMMONS, 7976). 
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LUCCI (7969) obteve bons resultados no desemp�. 

nho de bezerros utilizando leite em pó desnatado na proporçao 

de uma parte de sucedâneo para nove partes de água. 

Outro produto usado como fonte protéica para 

sucedâneos, é a soja. Nos Estados Unidos da América do Norte, 

os concentrados protéicos de soja têm substituído a maior pa� 

te da proteína do leite em sucedâneos lácteos. Entretanto, o 

êxito depende do modo de processamento e do nível de substi -

tuição. 

A proteína da soja contém vários compostos que 

interferem com a digestão normal e o crescimento de bezerros. 

RACHIS (7966) mostrou que cerca de 6 % da proteína na semente 

de soja contém mais de dez diferentes anti-tripsinas, que de­

vem ser destruidas pelo aquecimento da farinha de soja. 

As experiências brasileiras nao tem sido muito 

promissoras, talvez devido a ineficiência em inativar as subs 

tâncias inibidoras do crescimento bem como em eliminar polis­

sacarídeos (MATOS e. VILELA, 1982; PRAVO, 1983). 

O sucesso do uso da soja, como fonte protéica 

em sucedâneos, depende do processamento da mesma inativando 

substâncias retardadoras do crescimento (compostos fenólicos, 
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hemaglutininas, anti-tripsinas, a16rgenos e fatores goitrog�n! 

cos). GORRIL e THOMAS (1967} observaram que o concentrado pro­

téico de soja (71 % de proteína), provendo 86 % da proteín� de 

um substituto do leite, deu resultados tão bons quanto o leite 

integral. COLVIN e RAMSE\/ (1968, 7969) também foram bem suce­

didos em melhorar o valor nutritivo da farinha de soja tratan­

do-a pelo calor e submetendo-a a ação de icidos ou ilcalis. 

Outro produto também utilizado como fonte pro -

téica em sucedâneos para bezerros são os concentrados protéi -

cos de peixe. Estes produtos como principal fonte de proteína 

nos sucedâneos lácteos não produzem bons resultados. Ocorre 

depressão no crescimento de bezerros, principalmente durante as 

tr�s primeiras semanas de vida (MAKVANI et alll, 7977}. 

A baixa digestibilidade protéica, a baixa reten 

çao de nitrog�nio, a reduzida formação de coágulos no abomaso 

e a reduzida secreção de renina, pepsina e HCl, tem sido as 

principais causas apontadas como responsáveis pelo desenvolvi­

mento inadequado de bezerros, quando alimentados com proteína 

não láctea (HUBER, 7969; APPLEMAN e OWEN, 7975}. 
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O leite integral em p6 de vacas holandesas con­

têm cerca de 30 % de gordura e 5,5 Kcal/g de energia bruta na 

matéria seca (CHURCH, 1980). Assim, os sucedâneos podem con­

ter quantidades apreciiveis de gordura para simular o leite 

pois alfm de ser uma 6tima fonte energética, possibilita uma 

maior economia na formulação do sucedâneo. 

As principais gorduras utilizadas em substitu 

tos do leite integral incluem gordura animal, 61eos vegetais 

hidrogenados e gordura de coco (RAVEN, 1970). 

As quantidades de gordura utilizadas na campos! 

çao de sucedâneos do leite deve ser em torno de 10 a 20 % da 

matéria seca. Adições além de 20 % podem acarretar problemas 

(RAVOST1TS e BELL, 1970). 

SILVA (7977) obteve resultados satisfatórios com 

o uso de gordura de soja hidrogenada em sucedâneos do leite pa

ra bezerros. O início do fornecimento se deu no décimo tercei 

ro dia de vida, sendo que o ganho de peso diirio foi entre 

0,146 e 0,327 nos primeiros trinta dias e entre 0,384 e 0,944 

g dos trinta aos oitenta e nove dias de idade. 
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Virios carboidratos foram testados na formulação 

de sucedüneos, comprovando-se que apenas a glicose, lactose e 

galactose são bem utilizados (VELU et alii, 1960; HUBER et alii 

1 9 6 1 ) • 

A lactose f o principal carboidrato usado em su­

cedineos licteos. A glucose geralmente tem sido anti-econ6mic� 

Outros carboidratos não tem produzido resultados satisfatórios 

provavelmente devido a falta de enzimas específicas para a di­

gestão. Polissacarídeos complexos tal como o amido, que sao 

convertidos a 5cidos graxos vo15teis no ruminante adulto, sao 

digeridos somente a uma limitada extensão no intestino delgado 

do prf-ruminante. Os polissacarídeos que escapam da digestão 

no intestino delgado podem ser metabolizados pela ação microbi� 

na no intestino grosso, mas em geral os produtos da digestão são, 

em geral, inaproveitados pelo bezerro e podem levar a distGiliios 

digestivos (CHURCH, 7979). 

HUBER et alii (1968) concluiram que o nível mixi 

mo de amido em sucedineos para bezerros deve ser de 10 %. Os 

autores observaram que ocorre um aumento considerãvel na diges­

tibilidade dos dez aos vinte e quatro dias de idade. 
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Colo�t4o como �ucedaneo 

O colostro é primariamente importante como imu­

nidade passiva e como fornecedor de nutrientes essenciais ao 

bezerro recém-nascido. Contudo, nos rebanhos leiteiros onde 

as vacas tem uma produção elevada, hi uma sobra significativa 

deste produto, o qual pode ser usado na alimentação de bezerros 

como substituto do leite integral. Além das imunoproteínas, o 

colostro fornece elevadas quantidades de minerais (principal 

mente Ca, Mg, Na, P e Cl)., vitaminas (riboflavina e vitamina A 

e carotenos) e ê uma fonte barata de alimento. 

JACOBSON et alll (1951) obtiveram iguais ganhos 

de peso para bezerros alimentados com leite e com colostro atê 

sessenta dias. Os animais que receberam colostro apresentaram 

valores mais elevados de vitamina A e carotenos no plasma com­

parados com o grupo que recebeu leite integral. 

FOLLEY e OTTERBY (7978) citam que uma dada qua� 

tidade de colostro pode substituir mais do que um igual peso 

de leite integral, devido ao seu alto contefido de s6lidos to­

tais (23,9 %) quando comparado com o leite (12,9 %) . Segundo 

os mesmos autores, a diluição das dietas de colostro com agua 

nao ê necessiria, contudo, a diluição com �gua morna pode pro­

ver urna maior aceitabilidade por parte do bezerro mas não me-
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lhora o desempenho. A quantidade de colostro e a taxa de dilui 

ção deve ser designada de tal modo que forneça um consumo dese­

jável de sólidos ao bezerro. Geralmente ê recomendado um� quan 

tidade igual a 6 % do peso vivo na forma de colostro. 

KOVJO et alll (1982) nao observaram diferenças 

significativas no ganho de peso e conversio alimentar, até a 

quinta e vigésima segunda semana de idade, para bezerros aleit� 

dos até -os trinta e cinco dias utilizando três diferentes dietas líquidas: 

leite em pó comercial, colostro fermentado e colostro preserva­

do com formaldeído. 

2.2.3. Consumo de concentrado e feno 

A ingestão de concentrado é de extrema importân­

cia nos programas de desmama precoce. O sucesso depende em gra� 

de parte do fornecimento de um alimento nutricionalmente adequ� 

do e com elevada digestibilidade. Os programas de desmama pre­

coce baseiam-se na possibilidade de colocar o rumem em funciona 

menta logo nas primeiras semanas de vida. 

HOUGUE et alil (1957) observaram que os bezerros 

possuem a capacidade de retirar do concentrado e do volumoso,os 

nutrientes em quantidades adequadas para suprir as deficiências 

nutricionais provenientes da dieta láctea. 
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SANVER et alii {7959} verificaram que o uso de 

grandes quantidades de leite na dieta de bezerros retarda o de­

senvolvimento do rumem, enquanto os grãos de cereais e as for-

ragens o favorecem. Esse fato, segundo os autores, tem como 

causa a maior produção de icidos graxos voliteis os quais esti-
- -

mulam o crescimento d a s  papilas do orgao. Para que o processo 

de desenvolvimento do rumem ocorra precocemente, � necessirio 

que o bezerro proceda a ingestão de alimentos sólidos logo nas 

primeiras semanas de idade. 

HARRISON et alii (1960) estudando o efeito de 

dois níveis de leite integral, alto e baixo (respectivamente 160 

e 113 litros), observaram que os animais que ingeriram menos lei 

te consumiram mais concentrado. TSLABÃO et alii (1973) 

observaram este efeito. 

tamb6m 

Para alguns autores, o aleitamento em uma ou duas 

vezes ao dia, parece não influir no consumo de concentrado. BURT

(1968) encontrou consumos diirios de 0,378 e 0,382 kg por dia 

para bezerros aleitados uma ou duas vezes ao dia, durante o pe­

ríodo de quatro a trinta e dois dias de idade. MORRIL e MENTON

(1973) utilizando o mesmo procedimento, não encontraram diferen 

ças significativas no consumo di�rio por animal da primeira a 

sexta semana de vida (0,428 e 0,452 kg por dia) ou da sexta a 

d�cima segunda semana (4 e 4,07 kg por dia) para animais alei 
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tados em uma ou duas vezes ao dia, respectivamente. Por outro 

lado, OWEN et alii (7965) verificaram um maior consumo de ra­

ção (cerca de 40 % a mais) para bezerros aleitados uma vez ao 

dia. Também GALTON e BRAKEL (7976) observaram um maior consu­

mo de matéria seca total por kg de ganho para bezerros aleita­

dos uma vez ao dia. 

Segundo HUBER (7977) a palatabilidade ê uma das 

características mais importantes de um concentrado para bezer 

ros, sendo que estes aceitam mais facilmente ração de sabor ado 

cicado e textura nao muito fina. Quando há a inclusão de par­

tículas finas na formulação do concentrado este deve ser pele­

tizado. 

Pesquisando fontes protéicas em concentrados pa 

ra bezerros BUTTERWORTH e BUENO (7970} compararam tr�s diferen 

tes níveis de farelo de algodão, substituindo o farelo de soja 

como ingrediente do concentrado de bezerros holandeses desmama 

dos aos vinte e oito dias de idade. Os autores não encontraram 

diferença significativa entre os tratamentos. 

BIONVT et alii (1982) nao observaram efeito siR 

nificativo quando testaram farelo de soja, farelo de algodão e 

farinha de peixe como fonte proteica na alimentação de bezerros 

da raça leiteira. O período experimental foi de dezessete se-
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manas, ocorrendo a desmama na sétima semana e os dados médios 

de ganho de peso foram: 0,464, 0,450 e 0,460 kg/dia para o 

farelo de soja, farelo de algodão e farinha de peixe, respec­

tivamente. 

BUTOLO e� alll ( 7974) verificaram um consumo 

diário d e  concentrado, em bezerros holandeses, variando de 

O, 076-1, 340 kg até a desmama (sétima semana) e da desmama atê a dê -

cima semana de vida o consumo diário foi de 2,012 - 2,361 kg. 

Quanto ao consumo diário de feno, BURT 17968) 

obteve 0,04 e 0,05 kg por dia para animais aleitados uma ou 

duas vezes por dia no período dos dezenove aos trinta e dois 

dias de idade. PEIXOTO (7973) encontrou valores médios diâ-

rios de 0,22, 0,25, 0,25 e 0,73 kg ao comparar quatro dife-

rentes concentrados para bezerros até os quarenta e dois dias 

de idade. Ap6s o aleitamento GORRIL e� alll (1972) obtiv eram 

valores em torno de 0,458 kg de feno por animal por dia, des­

de o final do aleitamento até quinze semanas de idade. 

BUTOLO e� alll (1974) verificaram com bezerros 

holandeses, um consumo diário de feno de 0,006 a 0,052 kg du­

rante o período de aleitamento (sete semanas). Da desmama até 

décima semana os valores de consumo diário foram de 0,104 a 

0,352 kg. 
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2.2.4. Taxa de crescimento 

MARTIN et alll (7962) relataram que as maiores 

fontes de var1açao relacionadas com o ganho de peso em bezer­

ros holandeses são a raça, o sexo e o tipo de ração. Confir­

mando estes resultados BRYANT et alll (1969) encontraram como 

principais fontes de variação a raçao, o sexo, o consumo de 

energia bruta e o peso ao nascer. Sabe-se também que bezer -

ros ainda não ruminantes são mais eficientes no aproveitamen­

to de alimentos líquidos, porém o uso deste tipo de alimento 

nem sempre é econ6mico (HEVDE et alll, 1974). Por outro la­

do,elevados ganhos nem sempre sao vantajosos para f�meas de 

reposição, pois podem comprometer o desempenho futuro destes 

animais (TUCKER, 1979). 

Os dados que se seguem, citados por ROY (1970), 

mostram o ganho de peso de bezerros at6 91 dias, tomando como 

critério 0,8 %, 1,0 % e 1,5 % em relação ao peso anterior. 

A decisão quanto a velocidade ideal de cresci­

mento sera primeiramente de ordem econ6mica. Baseia-se em di 

versos fatores: produto final, condições de mercado, custo 

dos alimentos, custo das instalações e mão-de-obra. 



T
ab

el
a 

3
 

-
P

es
o

 d
e 

b
ez

er
r

os
 

a
o

s
 9

1
 d

ia
s

 
em

 r
el

aç
ã

o 
a

o
 p

es
o

 d
e 

n
a

sc
im

en
t

o 
e 

p
er

c
eg

 

ta
g

em
 

d
e 

g
an

h
o.

 

P
es

o 
d

e 
T

ax
a 

d
e 

g
an

h
o 

d
e 

p
es

o
 

(%
 d

ia
) 

n
a

sc
im

en
t

o 
0

,
8

 
(m

éd
ia

) 
1

, 
O 

(a
l

t
a)

 
1

, 
5

 
(m

áx
im

a)
 

(k
g

) 
Pe

so
 a

os
 

M
éd

ia
 d

e 
g�

 
Pe

so
 a

os
 

M
éd

ia
 d

e 
ga

 
Pe

so
 a

os
 

M
éd

ia
 d

e 
ga

 
91

 d
ia

s 
nh

o 
d

ep
es

o 
91

 d
ia

s 
nh

o 
d

e p
es

o
 

91
 d

ia
s 

nh
o 

d
e 

p
es

o
 

(k
g

) 
d

iá
r

io
 

(k
g)

 
(k

g)
 

d
iá

r
io

 
(k

g)
 

(k
g
) 

d
iá

r
io

 
(k

g)
 

2
0

 
4

4
 

0
,

2
7 

5
0

 
0

,3
3

 
78

 
0,

6
4

 

25
 

5
5

 
0

,3
3

 
6

2 
0

,4
1

 
98

 
0

,8
0

 

3
0

 
6

7 
0

,
4

0
 

75
 

0
,4

9 
1

1
7 

0
,

96
 

3
5

 
78

 
0

,4
7 

8
7 

0
,5

7 
1

3
7 

1
,1

2 

4
0

 
8

9 
0

,5
4

 
9

9
 

0
,6

5
 

1
5

7 
1

,2
8

 

4
5

 
1

0
0

 
0

,6
0

 
1

1
2 

0
,

73
 

1
76

 
1

,4
4

 

5
0

 
1

1
1

 
0

,6
7 

12
4

 
0

,8
2 

1
96

 
1

,6
0

 

v,l
 

--..J
 



38. 

Segundo ROY (1970) os bezerros da raça holande­

sa devem nascer pesando em torno de 40 a 46 kg, atingindo 56 a 

58 kg no primeiro mês, 75 a 79 kg no segundo e 107 e 130 kg no 

terceiro mes de vida. Os ganhos de peso diário devem variar 

de 400 a 500 g na primeira semana e de 600 a 800 g ao redor da 

décima semana. 

ISLABÁ.O et aLü (1973) nao encontraram diferenças signifi:_ 

cativas no ganho de peso de bezerros até a décima oitava sema­

na utilizando três diferentes níveis de aleitamento. Os valo­

res para o ganho de peso diário foram 0,421, 0,500 e 0,495 kg 

com desmama em trinta, sessenta e noventa dias, respectivamen-

te. 

BUTOLO et alii (1974) obtiveram ganhos diários 

de 0,090 a 0,930 kg atê a décima semana de vida para bezerros 

machos holandeses desaleitados com sete semanas. 

Segundo o NRC {7978) os bezerros holandeses que 

nascem pesando em torno de 42 kg devem ter um ganho de 0,400 a 

0,500 kg nas primeiras três semanas de idade e de 0,700 kg na 

décima a décima sexta semana de idade. 

CARVALHO et alii (1983) não observaram diferen­

ças significativas no ganho de peso de bezerros submetidos a 
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quatro diferentes regimes de alimentação. Foram utilizados 

dois niveis de leite integral (3 e 4 kg por dia) e dois Ill -

veis de ração (1 e 2 kg por dia) até a época de desmama (sétima se­

mana). Os ganhos diários a tê a desmama variaram de O-, 29 3 a 

0,372 e o consumo de concentrado na fpoc� da desmama atingiu 

800 g por dia. 
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3. MATERIAL E Ml:TODOS

3.1. Local 

O presente trabalho foi conduzido na Fazenda Pi­

nhalzinho, localizada no município de Araras, Estado de São Pau 

lo. A fazenda est� distante 170 km da capital, com uma area 

de 1.943,26 ha e situada a uma altitude de 620 metros. Locali­

za-se a 22°26' de latitude sul e 47 ° 13' de longitude oeste de 

Greenwich com um clima do tipo Cwa (sistema de Koppen).Aprecipl 

taçüo média mensal durante o período experimental foi de 103,6 mm. 

O experimento foi realizado durante os meses de 

julho a novembro de 1983 e o período experimental de cada ani­

mal teve a duração de setenta dias. 
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3.2. Animais e instalações 

Foram utilizados trinta e cinco bezerros,quinze,ma­

chos e vinte fêrneas,da raça Holandesa preta e branca,sendo que os ani­

mais usados na determinaçio de imunoglobulinas, em nfimero de 

onze, apresentavam grupos genéticos 7 /8 Holandês : 1/8 Gu zerá ; 

15/16 Holandês : 1/16 Guzerá e Holandês puro por cruza e puro 

de origem. Para o estudo do desempenho os animais, totalizan­

do trinta e cinco, apresentavam grupos genéticos 15/16 H:G� 

P.C. e P.O.

Quando os bezerros nasciam era efetuada a assep 

sia do umbigo e coletada a primeira amostra de sangue; em se­

guida era oferecido colostro em baldes com chupeta, na razao 

de 10 % do peso vivo em duas refeições diárias até as setenta 

e duas horas. A primeira ingestão de colostro era realizada 

antes da oitava hora de vida. Apôs este período os bezerros r� 

cebiarn quatro quilogramas de leite, no balde, duas vezes por 

dia, de acordo com o tratamento ao qual foram destinados. 

Durante os primeiros vinte dias de idade os ani 

mais foram alojados em baias individuais com assoalho de ripa­

do de madeira, cochos para concentrado, baldes para agua e fe­

nis. Apôs este período foram transferidos para baias indivi 

duais de concreto e forradas com cama de capim. Os animais ti 
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nham acesso a um piso concretado onde podiam exercitar-se e 

tomar sol duas a três vezes por semana, dependendo das condi 

ções climáticas. 

Os cuidados sanitários incluiram: desinfecção 

local do cordão umbilical com tintura de iodo até completa cJ:_ 

catrização; nos casos de onfalofle bi te procedeu-se a aplica­

ção parenteral de penicilina; as mães receberam vacina contra 

Pneumoenterite no oitavo mês de gestação; os casos de dia1réia 

foram controlados com o uso de Neomicina e soluções hidratan­

tes orais. Aos quinze dias de idade foi realizada a descorna 

dos animais com ferro quente e aos trinta e sessenta dias de 

idade receberam vermífugo. 

3.3. Tratamentos 

Para a determinação das imunoglobulinas os be­

zerros foram destinados a um dos dois tratamentos conforme o 

grupo genético,puros e mestiços.Estes animais tiveram o perío 

do de aleitamento igual aos bezerros do tratamento BZ. 

Para o estudo do desempenho foram promovidas cin 

co situações experimentais variando o tipo de lei te e o perío­

do de aleitamento.Os animais foram destinados, de acordo com 

a ordem de nascimento, a um dos cinco tratamentos que se se­

guem; 
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A - leite integral, com desmama aos 45 dias. 

Bl
- 50 % de leite integral mais colostro e 50%

de sucedâneo, com desmama aos 30 dias. 

Bz 
- 50 % de leite integral mais colostro e 50%

de sucedâneo, com desmama aos 45 dias.

B3 - 50 % de leite integral mais colostro e 50%

de sucedâneo, com desmama aos 60 dias.

e - sucedâneo, com desmama aos 45 dias.

Em todos os tratamentos os bezerros recebiam co 

lastro atê às 72 horas. 

O sucedâneo do leite utilizado no e:xperirnento 

tem corno fonte protEica os subprodutos da fabricação do leite 

em pó, cujo nome comercial é "TERNELEITE". A composição e os 

níveis de garantia estão apresentados na Tabela l do Apêndice. 

Como concentrado foi utilizada urna raçao comer­

cial para a desmama precoce. A composição e os níveis de gara� 

tia do concentrado estão apresentados na Tabela 2 do Apêndice. 

O volumoso oferecido foi feno de alfafa (Medicago �a�iua L.)nos 

primeiros vinte dias e após este período feno de "coast cross". 
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3.4. Coleta das amostras de sangue e análises 

As amostras de sangue foram coletadas da veia 

jugular nos seguintes períodos: zero hora,I<? dia, 29 dia, 

59 dia, 109 dia, 159 dia, 209 dia, 259 dia, 309 dia, 409 dia , 

509 dia, 609 dia e 709 dia. O sangue colhido foi centrifugado 

para a obtenção do soro e conservado a -zo
º
c atê a data da ana 

lise. 

A determinação de imunoglobulinas do soro foi 

realizada através do método Z.S.T. (Zinc Sulfate Turbidity) 

conforme técnica descrita por Me EWAN e� alll (1970). O teste 

foi realizado à temperatura de 20°c, utilizando um espectrofo­

tômetro com comprimento de onda de 625 nrn. As proteínas to­

tais foram quantificadas através do método de Biureto modifica 

do(REINHOLV, 1953). 

3.5. Medidas de ganho e consumo 

Os animais foram pesados ao nascer e a cada cin 

co dias, coincidindo com a coleta de sangue atê trinta dias e 

após a cada dez dias atê setenta dias de idade. 

O consumo de raçao foi verificado a cada cinco 

dias, pesando a quantidade oferecida e subtraindo o que sobra­

va nos cochos. 
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3.6. Delineamento experimental e anilise estatistica 

O delineamento experimental adotado no presente 

trabalho foi o inteiramente casualizado, onde os animais eram 

designados aos tratamentos de acordo com a ordem de nascimento. 

Os dados foram submetidos a análise da variân -

eia e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 

de Tukey. (PIMENTEL GOMES, 1963). Foi realizada a análise de 

covari�ncia para os pesos iniciais. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Proteína sêrica total 

Os níveis médios de proteína total e irnunoglobu 

lina, dos bezerros puros e mestiços nas virias idades, bem co 

mo a anilise estatística correspondente, estão apresentados na 

Tabela 4. Nas Figuras 1 e 2 estão ilustradas a variação da 

con�entração de proteína total e imunoglobulina. 

A anilise das concentrações de proteína 
- . serica 

total nao apresentou diferenças estatisticamente significativas 

entre os dois gn1pos, putos e rnestiço·s, em nenhuma das coletas. 

O valor médio de proteína sérica total obtido 

is vinte e quatro horas de vida foi de 8,1 ! 0,76 g/100 ml pa-
+ ra os bezerros puros e 7,79 - 0,76 g/100 ml  para os mestiços 

assemelhando-se aos resultados de TENNANT et alll (7969) que 
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+ encontraram 8,2 - 1,2 g/100 ml para bezerros da raça Jersey.Por 

outro lado, os valores de proteína sérica total encontrados são 

superiores aqueles verificados por MACHAVO NETO (7977) que en­

controu valores de 6,61 g/100 ml em bezerros da raça Nelore e 

por TENNANT et alll (7969) que constataram valores m�dios de 
+ 

6,4 - 1,1 g/100 ml em bezerros da raça Holandesa. 

O padrão de flutuação da proteína s�rica total 

encontrado neste trabalho (Figura 1). considerando todas as ob 

servaç6es do período expeiimental, assemelha-se aquele observa 

do por TENNANT et alll (7969}. 

Os resultados das concentrações de imunoglobul! 

na apresentados na Tabela 4 mostra1n que os níveis de imunoglo­

bulina aumentaram significativamente na amostragem realizada 

is vinte e quatro horas de vida em relação aos resultados obti 

dos i zero hora, quando os bezerros ainda não haviam ingerido 

colostro. Ao nascer os animais apresentaram somente traços de 

imunoglobulinas, as quais se elevaram ap6s a ingestão de colos 

tro. 

A anilise da variincia da concentração de imuno 

globulina is vinte e quatro horas de vida não revelou diferen­

ça estatisticamente significativa entre os bezerros puros e 

mestiços. Apesar da diferença n�o ter alcançado nível esta 
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tisticamente significativo, observa-se uma tendência de concentração de 

imunoglobulina mais elevada nos bezerros putos (41,0 ! 6,81 unida 

des ZST ou 27,31: 4,53 mg/ml) do que no grupo de bezerros 

mestiços (30,45 ! 6,81 unidades + 

ZST ou 20,28 - 4,53 mg/ml).Os 

valores de imunoglobulina em mg/ml foram obtidos utilizando-se 

padrões de IgG e IgM nas condições do método descrito por 

Me EWAN et alii (1970).

Do mesmo modo que para a proteína total nao fo 

ram observadas diferenças significativas no teor de imunoglobu 

lina dos bezerros puros e mestiços nas demais amostragens. A 

flutuação do teor de imunoglobulina estâ ilustrada na Figura 2. 

A concentração máxima de imunoglobulina s6rica 

foi atingida às vinte e quatro horas e a partir deste ponto, 

coincidente com as observações de BUSH et alii (1971) e STOTT

et alii (1979a), sofreu um decréscimo gradativo tendendo a esta 

bilizar-se ao final do periodo experimental. 

Os valores de imunoglobulina encontrados neste 

trabalho estão acima daqueles relatados por STOTT

(7979b} os quais encontraram valores de 18,5 mg/ml com bezer -

ros holandeses. Por outro lado, os níveis aproximam-se daque-

les encontrados por STOTT et alii {7979e) que foram de 

mg/ml e são inferiores aos níveis observados por NORMAN

alii (1981) que situam em torno de 51,0 mg/ml. 

32,7 

et 



52. 

Os resultados sobre a imunoglobulina sérica de 

vem ser considerados como um ponto de partida para novas pes­

quisas, uma vez que não foram encontrados trabalhos utilizando 

animais da raça Guzerá ou seus mestiços. Os valores dos par� 

metros proteína total e �munoglobulina, bem como o padrão de 

flutuação dos mesmos, obtidos neste trabalho se acham de acor 

do com os resultados encontrados na literatura sugerindo con­

dições adequadas ao desempenho dos bezerros. 

4.2. Consumo de concentrado 

As médias do consumo de concentrados nas várias 

idades, bem como a análise estatística correspondente, estão 

apresentadas· na Tabela 5. Na Figura 3 está ilustrada a varia 

ção do consumo de concentrado. 

A análise da variincia do consumo de concentra­

do, atê os quinze dias não mostrou diferenças estatisticamente 

significativas entre os tratamentos. 

Do nascimento até os trinta dias de idade os 

animais que receberam leite integral e foram desmamados aos 

quarenta e cinco dias de idade, tratamento A, consumiram menos 

concentrado (P<0,05) do que os bezerros do tratamento B1 (alei

tados com mistura de leite atê trinta dias), B2 (aleitados com
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mistura de leite at� quarenta e cinco dias) e C (aleitados com 

sucedâneo até quarenta e cinco dias). Apesar do tratamento A 

não ter diferido significativamente do tratamento B3 (bezerros

aleitados com mistura de leite até sessenta dias), a diferença 

entre os dois tratamentos foi bem próxima da diferença mínima 

significativa (DMS) calculada pelo teste de Tukey.O baixo con­

sumo verificado no tratamento A, apesar da boa qualidade do 

concentrado, pode ser explicado pelo fato destes animais terem 

suas necessidades nutricionais, em parte, satisfeitas pelo lei 

te integral consumido. Apesar do  resultado não significativo da 

an;lise da covariância a tend�ncia de peso inicial mais baixo 

observada nos bezerros do tratamento B3 pode ter contribuíd6

com a reduzida ingestão inicial de concentrado. Entretando,quan 

do foram analisados os dados de consumo no período de vinte e 

seis a trinta dias de idade, somente os bezerros do tratamento 

A, aleitados com leite integral até quarenta e cinco dias, es­

tavam ingerindo menos concentrado (P < 0,05) em relação aos de 

mais tratamentos. 

Considerando os dados do consumo de concentra­

do,desdc o nascimento até quarenta e cinco dias de idade,veri­

ficou-se um consumo menor (P<0., 05) no grupo de animais do tra­

tamento A comparado com os animais dos tratamentos B1, B2 e e.os

animais do tratamento B3 embora tenham consumido menos concentrado do 

que os animais dos tratamentos B2 e C sorrente quando comparados com os be -

zerros do tratamento B1 atingiram nível de significância (P<0, 05).
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A anâl is e dos resulta dos no período de quarenta e rnn 

a quarenta e cinco dias revelou que os animais do tratamento 

n1 consumiram mais concentrado (P<0,05) do que os tratamentos

A, B2 e B3 (Figura 3), não diferindo apenas dos bezerros que

receberam sucedineo. Estes resultados mostram que a desmama 

induziu a um maior consumo de concentrado. Tal fato foi tam­

bém verificado no grupo de animais do tratamento C, provavel -

mente para compensar a menor quantidade de nutrientes 

rente do uso de suced�neo ou da desmama. 

decor-

Se for considerado o consumo total de concentra­

do durante todo o experimento, os animais do tratamento B1,alei

tados com mistura de leite at� trinta dias, consumiram mais co� 

centrado (P<0,05) quando comparados ao tratamento A, aleitados 

com leite integral até quarenta e cinco dias. Apesar destes r� 

sultados coincidirem com as observações realizadas por HARR1S0N

et alii (1960) e ISLABÃO et alii (1973) os quais observaram que 

bezerros que ingeriram uma menor quantidade de leite consumiram 

mais concentrado, verifica-se que não houve diferença de consu 

mo de concentrado entre os tratamentos após sessenta dias de 

idade. 

O aumento do consumo de cohcentrado, verificado 

após a retirada do leite, era esperado. De acordo com HUBER

(1977), normalmente o bezerro duplica, em poucos dias, a quant! 
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dade de concentrado ingerida apos a filtima semana de aleitamen 

to. 

O sucesso da desmama precoce, aos trinta dias 

de idade, deveu-se principalmente ao fornecimento de um concen 

trado nutricionalmente adequado e palativel o que deve ter con 

tribuído para a ingestão do mesmo. compensando a falta de nu­

trientes ocasionada pela desmama. 

Os bezerros do tratamento A, aleitados com lei­

te integral atê quarenta e cinco dias de idade e os bezerros 

do tratamento B1, aleitados com mistura de leite atê trinta 

dias de idade, não estavam consumindo, por ocasião da desmama, 

a :,quantidade de concentrado preconizada por SCH1 MTVT e VAN

VLECK (1974) e /fUBER (1977). Entretanto, após a desmama a in 

gestão aumentou e os bezerros tiveram um desenvolvimento satis 

fatório. 

O custo da alimentação dos bezerros, incluindo 

o leite e o concentrado fornecidos ,foi reduzido cerca de 25 % para

os bezerros aleitados com mistura de lei te atê trinta dias (tr� 

tamente B1) e para aqueles aleitados com suced�neo atê quaren­

ta e cinco dias (tratamento C). 
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Considerand o-se que  na o houve d i ferença estatis­

ticament e  significat iva para ganho de pes o  entre os tratament os, 

as alt erna t i vas desmama precoce (tr inta dias de idade) ou uso  

de  sucedâne os p odem ser ad otadas na criação intensiva de bezer­

r os visand o u ma mai or econ omia da produção. Entretant o ,devido a 

grande variabi lidade na ingestão i nicial de concentrado pelos 

bezerr os, dem onstrada pelo elevado coeficiente de variação, e 

também a maior incidência de diarréia com o us o de sucedâne os , 

estas a lternativas devem ser consideradas com cautela. Em termos práti­

cos, a desmama em tomo dos quarenta e cinco dias (ou sexta sema..ria) dâ uma 

segurança maior da quantidade de concentrado que o bezerro está ingerindo. 

Por outro lado, a composição e o controle de qualidade do sucedâneo sao fa 

t ores críticos para a obtenção de resu ltados sa tisfatórios .  

4.3. Pes os e ganhos d e  peso 

As m;dias dos pesos nas várias idades e d os ga­

nhos de peso total e diário, bem como a análise estatística corresponden­

te, estão apresentados na Tabela 6. Nas Figuras 4 e 5 estão ilustradas a va 

riação do peso e ganhos. 

N os trinta dias iniciais do experimento, os bezerros que 

recebe ram sucedâneo por tnn período de quarenta e cinco dias, tratam2nto C, 

aprese ntaram um ganho de peso significativamente inferior (P<0,05) quando 

comparados com os demais tratrunentos. As análises dos resultados do peso ao  

nascer e do  peso aos trinta dias, não revelaram diferenças estatisticamente 

significativas. 
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Figura 4 - Peso médio dos bezerros do nascimento aos setenta 
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Considenmdo o ganho de peso de zero a sessenta dias, 

a análi se da variânc ia apresenta uma diferença estatisticamente signifi 

cativa (P<0,05) entre os tratamentos. Apesar deste resultado significativo, 

a · comparação das médias de ganho de peso, através do teste de Tukey, não de 

tec tou nenhuma diferença. A diferença entre as médias de ganho de peso que 

mais se aproximou da diferença mínima significativa (DMS) ocorreu entre os 

bezerros que receberam mistura de lei te até os sessenta dias de vida, tra­

tamento B3, e os bezerros que receberam sucedâneo até os quarenta e cinco

d ias, t ratamento C. 

A análise dos pesos aos sessenta dias também não revelou 

nenh uma diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos. 

A análise dos resultados do peso aos setenta dias, 

ganho d e  peso e ganho diário de peso ati setenta dias não a pre -

sentou diferen ças estatisticamente significativas entre os tra -

tamentos. 

Os resultados revelam que os bezerros que rec e be 

ram suc edâneo, apesar de um desempenho inic ial inferior,se igua 

lararn ao término do período experimental. Estas observa ções co!� 

cordam com os resultados obtidos por HOUGU[ et alii (1957),KHOU­

RY et alii (7967), OWEN e PLUM (7968) e BUTTERWORTH e GARCIA LU 

NA (7972). 
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Observando a Figura 5 verifica-se uma perda de 

peso em torno do décimo dia de vida, causada provavelmente pe­

la ocorrência da diarréia (Colibacilose). A queda de peso mais 

pronunciada nos animais que receberam sucedineo, coincide com 

as observações de COLVIN et alii (1969), os quais registraram 

uma maior incid�ncia de distfirbios digestivos com o uso de su­

cedâneos. 

As médias de ganho de peso diário nos trinta dias 

iniciais do experimento sao inferiores, cerca de 30 %, ique -

las preconizadas pelo N.R.C. (1978). Tal fato pode ser atri -

buído em parte a media de peso dos bezerros ao nascer, Apesar 

disto, as médias de ganho de peso total verificadas no presente t ra­

balho, são superiores is encontradas em outros trabalhos bra­

sileiros publicados ( U/CC I, 7969; ISLA13ÃO e·,t câ .. ü, 1973; BUTOLO e;t. a-LLL, 

7 9 7 4; SI l.. V A, 1 9 7 7 j B I O NV I et alii, 1 9 8 2 ) • 

De acordo com a tabela elaborada por ROY (1970), 

onde o ganho médio diário, calculado em percentagem relativa ao 

peso anterioL, denominado taxa de ganho de peso, Tabela 3, os 

valores encontrados para os resultados deste trabalho se si­

tuam na faixa de 0,8 a 1,0 % ao dia. Estes valores podem ser 

considerados satisfatórios, pois a taxa de 1,5 % ao dia só 

conseguida com o fornecimento de g randes quantidades de leite, 

geralmente na criação de vitelos, onde o produto vai ao merca-
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do com aproximadamente noventa dias de idade pesando cerca de 

140 a 150 kg. 

Do exposto acima, observa-se que os tipos de 

aleitamentos e as épocas de desmama utilizados podem fazer 

parte do sistema de alimentação de bezerros desde que o suce­

d�neo, o concentrado e o volumoso sejam de boa qualidade. 

A prática do aproveitamento do colostro no 

aleitamento de bezerros, na forma que foi utilizado nos trata 

mentos B
1

, Bz e B3 com finalidades nutricionais pode e deve

ser empregado em sistemas· intensivos de criação de bezerros . 

Este processo baràteia o custo da alimentação, aproveitando 

uma fonte rica em nutrientes que muitas vezes� desprezada. 
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5. CONCLUSÕES

A análise dos resultados encontrados neste traba 

lho permitiu estabelecer as seguintes conclusões: 

1. Não foram detectadas diferenças significati -

vas nos teores de proteína total e imunoglobulina séricas de be 

zerros puros e mestiços, nas virias determinações, desde o nas 

cimento até os setenta dias de idade, sendo que os dois grupos 

apresentam padrão similar de flutuação daqueles componentes. 

2. As formas de aleitamento, períodos e tipos

testadas determinaram ganho de peso similar dos bezerros. A op­

çao por uma delas será baseada na economia conseguida com o pro 

cesso. Nas condições do presente trabalho a desmama aos trin­

ta dias de idade ou o uso de sucedâneo foram os tratamentos mais 

viáveis sob o ponto de vista biológico e econômico. 
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Tabela 1 - Composição e níveis de garantia do sucedâneo TERNE- · 

LEITE. 

Umidade (máximo) 

Proteína bruta (mínimo) 

Extrato etéreo (mínimo) 

Mat6ria fibrosa (miximo) 

M;itéria mineral (máximo) 

Cálcio (Ca) 

Fósforo (P) 

Ferro (Fe) 

Cobre (Cu) 

Manganês (�ln) 

Zinco (Zn) 

Cobalto (Co) 

Magnésio (Mg) 

Iodo (I) 

Selênio (Se) 

Vitamina A (por kg) 

Vitamina D3 (por kg)

Vitamina E (por kg) 

Vitamina K3 (por kg)

Vitamina e1 (por kg)

Vitamina e2 (por kg)

Vitamina s6 (por kg)

Vitamina B12 (por kg)

Vitamina C (por kg) 

Colina (por kg) 

Biotina (por kg) 

Ácido �icotinico (por kg) 

Ácido Pantot6nico (por kg) 

Ácido Glutãmico (por kg) 

Ácido FÓlico (por kg) 

Espiramicina 

Tctraciclina 

BHT 

6,30 t 

20,10 % 

9,80 %

1,00 % 

7,90 % 

0,58 % 

0,49 i 

60,00 mg 

6,0{l mg 

20,00 mg 

70,00 mg 

0,40 mg 

650,00 mg 

0,07 mg 

0,01 mg 

50.000 u. I.

5.000 U.1.

50 u. I.

4 mg

10 mg

8 mg

7 mg

0,07 mg 

187 mg 

1.200 mg 

O, 15 mg 

70 mg 

20 mg 

6 mg 

0,5 mg 

80 mg 

150 mg 

50 m 

Ingredientes básicos: soro cm p6, leite em pó desnatado, leite 
cm pó integral, farinha de milho, sais mi 
nerais e vitaminas. 



Tabela 2 - Composição e níveis de garantia do concentrado. 

Umidade (máximo) 12,00 i

Proteína bruta (mínimo) 18,00 i

Extrato etéreo (mínirno) 2,00 i

Matéria fibrosa (máximo) 7,00 i

Matéria mineral (máximo) 8,00 i

Cálcio (mâximo) 
Fósforo (mínimo) 
Vitaminas- e minerais 

Vitamina A

Vitamina Bl
Vitamina Bz
Vitamina Bl2
Vitamina D

Vitamina E

Ãcido Pantotênico 
Niacina 
Coba.l to (Co) 
Cobre (Cu) 
Ferro (Fe) 
Iodo (I)

Manganês (Mn)

Selênio (Se) 
Zinco (Zn) 

Ingredientes básicos: 

1,30 i 

0,60 i

(por kg) 
6 .. 000 U. I .-

2 mg
3 mg

10 µg 

1.000 u. I.

1S0 mg 
. 6 rng 

10 mg 
0,5 mg 

15 mg 
20 mg 
o,s mg 

30 mg 
so µg 

40 mg 

fubâ. de milho, farelo de mandioca, farelo 
de algodio, farelo de trigo, sorgo, arroz, 
Óleo vegetal, gordura, melaço de cana, so­
lfiveis de peixe, protcnosc,farclos de amen 
doim, girassol e linhaça, Lex prot6ico, le 
veduras, farinhas de carne, peixe, penas e

sangue, alfafa, farelos de arroz, babaçú 
cevada e tomate, g6rmem de milho, refina -
zil, cascas de arroz, amendoim e algodio , 
farinha de ossos, calcário, farinha de os­
tras, fosfato bicálcico, sais minerais, vi 
taminas e aditivos. 
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